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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE COORDENAÇÃO DA COPPE/UFRJ 
REALIZADA EM 13 DE ABRIL DE 2021. 

 
Presentes: 
Diretores: Romildo Dias Toledo Filho, Suzana Kahn Ribeiro, Lavínia Maria Sanabio Alves Borges, Marcello 
Luiz Rodrigues de Campos, Angela Maria Cohen Uller, Ericksson Rocha e Almendra e Vanda Borges de 
Souza. 
Coordenadores: Luciano Luporini Menegaldo, Mauricio Ehrlich, Antonio Carlos Siqueira de Lima, Marcelo 
Savi, Gabriela Ribeiro Pereira, Alessandro Gonçalves, Jean David Job Emmanuel Marie Caprace, Amaro 
Olimpio Pereira Junior, Dilson Silva Santos, Francisco José de Castro M. Duarte, Príamo Albuquerque Melo 
Júnior, Guilherme Horta Travassos e Glaydston Mattos Ribeiro. 
Representante Discente: sem representação. 
Ausências justificadas: Júlio d’Assunção e André Salviano. 
Convidado: Antônio Figueiredo MacDowell. 
 

 
O Prof. Romildo deu início e passou ao primeiro item da pauta. 
DIRETORIA 
 Aprovação da ata da reunião ordinária virtual de 23 de março de 2021. 
Aprovada. 
 Informes. 
Prof. Romildo deu as boas-vindas ao novo Coordenador do Programa de Engenharia Química, Prof. 
Príamo Melo, e desejou sucesso. Prof.ª Angela agradeceu ao Prof. Príamo por sua participação na 
Comissão de Ética da Coppe e informou que estamos procurando um substituto. Prof. Príamo disse 
que é uma satisfação estar na Coordenação do PEQ, lembrou que esteve quase uma década na 
Comissão de Ética e que foi um grande prazer e aprendizado. Prof. Ericksson informou que os 
profissionais de educação, servidores da UFRJ, serão vacinados junto com a categoria dos 50 anos, 
a data programada é dia 26 de abril. O Governo irá transferir as vacinas para a UFRJ que se 
encarregará da vacinação. Um grupo dos 65 a 60 anos dos funcionários dos hospitais já estão sendo 
vacinados. Não há confirmação oficial sobre os celetistas e terceirizados. A UFRJ voltou ao 
funcionamento normal, mas as precauções devem ser mantidas. Prof. Romildo falou sobre a 
questão em conseguirmos fazer as petroleiras voltarem a contratar e sobre a nota técnica relativa 
aos recursos de P&D da ANEEL. Disse que saiu orientação da Petrobras sobre possíveis projetos 
e pede que orientem os professores a buscarem parcerias. A discussão sobre valoração foi muito 
difícil e acabaram fazendo muitos cortes. Estão com três linhas de projetos: uma querem resultados 
imediatos, outra projetos que não tenham previsão de entrada e de geração de negócios imediatos 
e a terceira projetos para longo prazo. A nota técnica que saiu semana passada é decorrente de um 
projeto de lei que foi apresentado pelo Senador Izalci e foi sancionado. Diz que as empresas podem 
usar até 100% dos seus recursos em P&D, se contratarem menos de 70%, 30% vai para redução 
tarifária. Fez contato com Furnas que já estão fazendo lista de projetos. São dois setores que temos 
chance de atuar. Estamos trabalhando um módulo do Átrio que é voltado para divulgação interna e 
externa, precisamos trabalhar o átrio como ferramenta de planejamento institucional. Voltamos a 
discutir sobre os melhoramentos na resolução de tramitação, já nos reunimos algumas vezes com 
a nova coordenadora de tramitação da Reitoria, Verônica Calado. Prof.ª Lavínia informou que a aula 
inaugural está confirmada para dia 05 de maio às 09h e às 10h teremos a palestra do convidado, 
da Universidade de Massachusetts, sobre modelos de ensino à distância. Estamos preparando o 
livreto, que costumamos distribuir aos alunos, em versão digital. Pediu aos Coordenadores que 
insistam com os alunos para criarem o e-mail no domínio @coppe, para facilitar a comunicação. 
Informou que o Presidente da CAPES foi demitido e ainda está sem presidente. Perguntou aos 
Coordenadores se vale a pena encaminharmos um pedido de prorrogação do prazo para a CAPES 
e PR2. Nosso objetivo e termos um relatório bom. Prof. Romildo disse que a Fiocruz Saúde Pública 
fez contato querendo apoio da Coppe e perguntando se era de interesse o adiamento do prazo. A 
argumentação foi o esforço no combate à pandemia ter atrapalhado a elaboração de relatórios. O 
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mais importante é esse momento de prepararmos um bom relatório para termos a melhor avaliação 
possível. A Diretoria está à disposição para ajudar na preparação desse relatório. Alguns 
professores relataram as dificuldades com relação à CAPES e no preenchimento do relatório 
Sucupira, a dificuldade de entrar no sistema da plataforma e acham importante o adiamento do 
prazo. Prof. Guilherme disse que o PESC desenvolveu um processo de autoavaliação e gostaria de 
compartilhar essa experiência com os Programas. Prof.ª Lavinia disse que criamos uma comissão 
de autoavaliação para discutirmos a nossa avaliação interna e, assim como o PENO apresentou o 
processo de avaliação que desenvolveu, sugeriu marcarmos um seminário com o Prof. Guilherme. 
Prof. Romildo falou que a avaliação é um problema no mundo todo, não só no Brasil, que todas as 
Universidades grandes do mundo estão trabalhando em indicadores para melhor aferir a qualidade 
dos cursos. Nosso dever é preparar os melhores relatórios e trabalhar para acabar dentro do prazo 
pois não podemos confiar que o prazo será adiado. O módulo Somos, da plataforma Átrio, é que vai 
integrar as informações dos Programas e permitir uma visão global da instituição, para isso é preciso 
a importação dos dados. A Diretoria esteve em alguns Programas para falar sobre a situação 
institucional e continuamos à disposição para participar e discutir em seus Colegiados. Prof. Amaro 
disse que recebeu um ofício da PR2 sobre orientações dos regimentos internos, fazendo referência 
à portaria 214 da CAPES, e com prazo para 30 de abril. Pergunta se mais algum Programa recebeu 
esta demanda. Prof. Guilherme disse que também recebeu e entendeu que isso se aplica aos 
Programas multe institucionais. Acredita que não se aplica aos Programas da Coppe. Prof. Romildo 
recomendou entrar em contato com a Diretoria Acadêmica. Prof.ª Lavinia disse que não recebeu 
esse ofício, mas soube que a PR2 está começando a discutir a mudança da resolução que 
regulamenta os cursos Stricto Sensu e talvez tenhamos que nos reunir. Prof. Ericksson disse que 
ano passado surgiu uma entidade de ex-alunos chamada de Instituto Reditus, que foi denunciada 
para Advocacia Geral da União por uso indevido da imagem da UFRJ, que nos procurou e 
esclarecemos as questões. A Reditus lançou um Edital onde foram inscritos trinta e três projetos 
que foram submetidos a um comitê e o resultado saiu, irá divulgar aos Coordenadores. Estão 
planejando um segundo edital para este ano. 
DIRETORIA DE TECNOLOGIA E INOVAÇÃO 
 Homologação de contratos/convênios aprovados “Ad-referendum”. 
1. Processo 23079.207812-2021-17 Termo de cooperação entre a UFRJ e a Petróleo Brasileiro 

S.A., cujo título é “Simulação Computacional de Soldagem Aplicada a Montagem e Reparo de 
Componentes de Aço”, valor R$3.635.300,47, prazo 35 meses, coordenado pelo Prof. João da 
Cruz Payão Filho, do Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais, sendo relator o Prof. 
Mauricio Ehrlich. 

O relator, Prof. Mauricio, após apreciação da documentação, considerou o Plano de Trabalho 
proposto pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Aprovado por 
unanimidade. 
 Homologação de contratos/convênios. 
1. Processo 23079.209483/2021-31 Termo de cooperação entre a UFRJ e a Petróleo Brasileiro 

S.A., cujo título é “Desenvolvimento de pig instrumentado de baixo custo para detecção de 
derivação em dutos”, valor R$3.290.848,33, prazo 24 meses, coordenado pela Prof.ª Gabriela 
Ribeiro Pereira, do Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais, sendo relator o Prof. 
Jean David Job Emmanuel Marie Caprace. 

O relator, Prof. Jean David, após apreciação da documentação, considerou o Plano de Trabalho 
proposto pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Aprovado por 
unanimidade. 
2. Processo 23079.202919/2021-61 Acordo de parceria entre a UFRJ e a EMBRAPII/NITRIFLEX, 

cujo título é “Influência de diferentes tipos de copolímero Estireno-Butadieno (SBR) nas 
propriedades físicas e mecânicas de pasta de cimentação de poços petrolíferos e argamassas”, 
valor R$376.744,52, prazo 08 meses, coordenado pelo Prof. Romildo Dias Toledo Filho, do 
Programa de Engenharia Civil, sendo relator o Prof. Guilherme Horta Travassos. 
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O relator, Prof. Guilherme Travassos, após apreciação da documentação, considerou o Plano de 
Trabalho proposto pertinente, consistente e exequível. Deu parecer favorável à aprovação. Fez 
apenas um questionamento, que não impõe qualquer tipo de restrição, que o projeto é com o Labest 
onde o responsável é o Prof. Romildo e o termo geral de contratação também é assinado pelo Prof. 
Romildo, Diretor da Coppe. Não sabe se isso pode trazer algum tipo de questionamento. Prof. 
Romildo esclareceu que falou sobre isso com o Procurador da UFRJ. Todo mundo que passa pela 
Diretoria da Coppe continua atuando como docentes em suas atividades e que assina pela Embrapii 
por delegação, mas se houver algum problema a Reitora pode assinar este processo. Prof.ª Angela 
informou que também conversou com o Procurador e disse tudo bem. Aprovado por unanimidade. 
DIRETORIA ACADÊMICA 
 Acúmulo de bolsa com atividade remunerada. 

Interessada: Beatriz Machado dos Santos; 
Programa: Nuclear; 
Orientador: Su Jian; 
Relator: Luciano Luporini Menegaldo. 

O relator, Prof. Menegaldo, após apreciação da documentação apresentada, deu parecer favorável 
à aprovação. Prof.ª Lavínia disse que não é contra a atividade da aluna, mas para trabalhar 40 horas 
fora da instituição, não há respaldo legal para esta complementação de bolsa. Prof. Romildo acha 
prudente esclarecer no Programa e instruir adequadamente. Prof. Menegaldo sugeriu suspender a 
bolsa da aluna por um mês. Prof. Guilherme disse que está claro que do jeito que foi proposto não 
pode, ao mesmo tempo está se pedindo um estudo de campo e o período de seis semanas não 
configura contrato. Acha que o pedido está equivocado e mal formulado, deveria ser um pedido de 
estudo de campo com apoio financeiro. Prof. Romildo sugeriu avaliar o melhor caminho e encontrar 
a forma ideal e desde que enquadrado nos aspectos legais. Não podemos aprovar da forma que 
está. Solicitou ao Prof. Alessandro que retorne o processo para o Programa para discussão e 
melhores esclarecimentos. Prof. Guilherme sugeriu enviar consulta ao CNPq. 
Nada mais havendo a tratar, o Diretor da COPPE/UFRJ, Prof. Romildo Dias Toledo Filho, deu por 
encerrada a reunião. 
Prof. Romildo Dias Toledo Filho  
Diretor da COPPE/UFRJ  
Suzani Manhães Ferreira 
Secretária do Conselho de Coordenação da COPPE/UFRJ 
Início: 09:40h - Término: 11h45 


